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1. N
ovo H

orizon
te

M
eus irm

ãos estou aqui
B

ebend
o nesta rica fonte

N
osso M

estre está d
izend

o
N

asceu N
ovo H

orizonte

Passa o tem
po, o tem

po chega
B

em
 no raiar d

o sol
V

am
os tod

os seguir cantand
o

O
 cantar d

o rouxinol

R
ouxinol canta bonito

E
 é um

 d
os seres d

ivinos
Passand

o por entre a relva
Foi quem

 nos trouxe este hino
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2.  B
atism

o (2 X
)

São João B
atista batizou

E
 ord

enou eu batizar
C

om
 água viva e o sal sagrad

o
E

 o Santo D
aim

e abençoar

C
om

 Pai E
terno

E
 Jesus C

risto E
spírito Santo a brilhar

V
am

os rezar prece e se alegrar
Para o batism

o realizar
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3. B
om

-fim
(m

azurka)

O
 nosso M

estre é quem
 im

pera
Junto com

 um
a Im

peratriz
M

ora no m
eu coração

M
e consid

ero um
 ser feliz

E
u vou seguind

o os m
eus passos

V
ou com

 a Santa A
legria

C
onsid

ero os m
eus irm

ãos
T

od
os d

e um
a fam

ília

E
u recebi esta flor

D
entro d

e um
 lind

o jard
im

R
egistrei no peito esquerd

o
C

om
 o Senhor d

o B
om

-fim

E
ste registro é d

ivino
E

sperand
o sem

pre vem
R

egistrou-se bem
 bonito

E
 para sem

pre eu d
igo am

ém
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4. M
eu

 P
ai eu

 avistei

O
 m

eu Pai eu avistei
B

em
 pousad

o ond
e ele está

N
a floresta e nas m

ontanhas
E

 nas profund
ezas d

o m
ar

E
u segui m

eus passos em
 frente

V
i o m

eu Pai em
balar

C
om

 calm
a ele m

e d
isse

E
 bem

 na calm
a vou acalm

ar

É
 fortaleza d

o tem
po

O
 m

eu Pai d
e O

xalá
Subo, paro, paro e subo
C

om
 o m

eu Papaí Paxá

O
 m

eu Pai é tão form
oso

N
o reino d

e O
rixá

M
aré m

ansa, m
aré cheia

M
inha M

ãe Iem
anjá

Salve o sol e salve a lua
N

a superfície d
o m

ar
A

s estrelas se revelam
N

este salão a brilhar
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5. S
u

p
rem

am
en

te
(valsa)

Suprem
am

ente Santas
São as princesas que eu vou citar
Janaína, Junaíd

a
E

 Soloína a encantar

D
entro d

estas afrim
ações

E
u vou seguind

o com
 m

eu Jesus
Junto com

 os m
eus irm

ãos
Firm

o um
 ponto d

e luz

A
 m

eu Pai peço conforto
E

 não saia d
a m

inha m
ente

Para eu seguir com
 firm

eza
C

om
o um

 guerreiro valente

N
osso M

estre é a certeza
D

esta lind
a form

atura
A

 V
irgem

 Santa M
aria

É
 a R

ainha d
a form

osura
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6.  Flor d
e lotu

s

A
 hum

ild
ad

e é sublim
e

E
 a flor d

e lótus é real
D

esabrochou no jard
im

N
o R

eino Im
périal

N
o R

eino Im
périal

D
eus está a falar

C
om

 palavras d
e am

or
Q

uem
 quiser pod

e escutar

Palavras lá no astral
Palavras bem

 secund
árias

Palavras com
 gentilezas

Palavras estagiárias

E
stam

os d
entro d

este estágio
N

o m
und

o m
aterial

A
prend

end
o a trabalhar

E
 se d

efend
end

o d
o m

al
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7. C
h

orei

C
horei d

e arrepend
id

o
C
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horei por ond
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C
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as eu triunfei
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horei, chorei
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horei m
as sei a quem
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ei
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8. G
ota p

u
ra (2 X

)

E
u vou seguind

o, buscand
o o m

eu cam
inho

E
u vou seguir cam

inhand
o com

 am
or

N
esta estrad

a que é d
o m

eu M
estre

Para chegar a Jesus C
risto R

ed
entor

C
ham

o esta força que vem
 d

o pod
er suprem

o
L

uz e visão para m
im

 esclarecer
M

inhas belezas e m
inhas verd

ad
es

Sabend
o sem

pre que d
e D

eus vem
 o pod

er

M
eu Pai celeste, C

riad
or universal

D
ai-m

e esta gota vind
a d

o pod
er d

ivino
D

ai-m
e esta gota pura d

o astral
D

ai-m
e esta luz vind

a d
o am

or d
ivino
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9.  B
rilh

o d
a lu

a

Foi no brilho d
a lua

Q
ue eu m

e patenteei
N

a pureza d
a inocência

O
 m

eu M
estre eu busquei

N
osso M

estre está em
 ti

M
as tam

bém
 está em

 m
im

Faland
o estas palavras

O
 que é d

e D
eus não tem

 fim

O
 que é d

e D
eus não tem

 fim
T

oucou-m
e em

 cim
a d

o peito
N

osso M
estre esta d

izend
o

T
ud

o d
e D

eus é perfeito

T
ud

o d
e D

eus é perfeito
Sinto no m

eu coração
E

stou juntinho d
o m

eu M
estre

A
s m

argens d
a unificação

E
u vou seguind

o com
 firm

eza
Para m

e unificar
N

a grand
eza d

o m
eu M

estre
E

u quero sem
pre m

e encontrar
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10. M
alu

ê

B
lá, blá, blá, blá, M

aluê
B

lá, blá, blá, blá, M
aluê    (3x)

A
 serenid

ad
e em

 tud
o

T
ud

o, tud
o é d

ivino
Sereno, serenou nos trazend

o
E

ste lind
o hino

B
lá, blá...

O
 pod

er d
e D

eus é grand
e

É
 para tod

os acred
itar

Salve as águas salgad
as

D
este gigantesco m

ar

B
lá, blá...

O
 sol ilum

inou
É

 a origem
 d

o Santo D
ia

Q
ue respland

ece a luz
D

a Sem
pre V

irgem
 M

aria

B
lá, blá…
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11. B
astão

L
á vai Papaí

Para o ocaso

L
á vem

 M
am

ãe
A

 quem
 eu consagro

O
 d

ia find
a

A
 noite vem

T
erm

inar d
a noite

R
eprod

uz o bem

A
í chegou Papaí

V
am

os receber
R

espland
ece a luz

E
 faz fortalecer

E
u te d

ou aqui
O

 teu bastão
É

 fosforescente
B

rancura d
e algod

ão
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12. E
strela D

alva
(valsa)

B
rilhou um

a estrela
Pousou no m

eu cam
inho

É
 a D

ivina E
strela D

alva
R

efletid
a em

 m
eu d

estino

Pensam
ento é bonito

L
á por d

entro é d
ourad

o
O

 perd
id

o é sem
 valor

O
 valor é o achad

o

M
eu M

estre a vós eu peço
Peço firm

eza e am
or

Para eu am
ar aos m

eus irm
ãos

C
om

 o perfum
e d

esta flor
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13. R
evi

R
evi um

 pouco d
o passad

o
N

um
a alongad

a estrad
a

A
prend

i um
 bocad

inho
Só não serve é o nad

a

Palavras Santas d
o m

eu M
estre

E
u fiquei a record

ar
B

atalhand
o para servir

E
 o povo m

e estim
ar

Floriu tud
o e transform

ou
E

m
 ouro puro bem

 m
aciço

Q
uem

 quiser que pesque o peixe
O

 nosso M
estre d

á o caniço

Papaí velho e M
am

ãe velha
E

xpressões bem
 valiosas

E
las são d

o nosso M
estre

C
om

 palavras carinhosas

R
evi grand

es com
panheiros

L
á d

o tem
po d

e outrora
V

ai o tem
po e vem

 o tem
po

E
u m

e m
anifesto agora
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14. B
atalh

a

E
ntrei num

a batalha
Pronto para batalhar
B

atalho com
igo m

esm
o

Para eu pod
er alcançar

Foi quand
o o M

estre m
e d

isse
C

uid
ad

o pra não cair
A

 saúd
e é coisa boa

E
 é bom

 ser senhor d
e si

M
eu M

estre a vós eu peço
N

ão m
e d

eixe esm
orecer

E
 na m

inha m
iração

E
nxergo a vossa m

ercê

A
qui eu vou d

eclarar
N

este tem
plo m

ajestoso
Passo a vista e enxergo
São Francisco M

ilagroso

E
u d

ou viva ao Pai E
terno

C
om

 am
or e com

 carinho
V

iva São Francisco
E

 viva o seu pergam
inho
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15. P
rín

cip
e P

olid
óro

E
u d

ou viva a nosso M
estre

Foi quem
 nos trouxe esta flor

V
iva tod

o universo
O

nd
e eu em

prego o m
eu am

or

A
qui d

entro d
a verd

ad
e

Sem
pre canto e sem

pre oro
V

iva a R
ainha d

as N
eves

C
om

 o Príncipe Polid
óro

E
ste m

und
o é d

e D
eus

Q
uatro são os seus recantos

Sem
pre saio por aí

Sem
pre fico no m

eu canto

Sinto a força d
o m

ar
Pulsand

o d
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L
ua N

ova foi ao C
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D
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ua cheia

N
o processo d

a m
inguante

L
ua N

ova m
e presentia

R
ecebi d

a L
ua N

ova
B

em
 na força d

o C
rescente

L
ua cheia clareou

T
ornou lind

o este presente

A
grad

eço a L
ua N

ova
Por essa estrela a estrelar
G

ravou no m
eu coração

C
om

 certeza não vai faltar

N
o patam

ar d
esta história

Só é bonita se olhar
L

ua cheia preenchid
a

M
as com

o é lind
o o seu luar
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 D
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o
É

 D
eus no céu

É
 D

eus d
e ouro

(É
 D

eus)

N
o estábulo d

as palavras
E

u só tenho que firm
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or
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29- C
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E
L

O
 A

Z
U

L
A

D
O

(H
ino d

a fund
ação d

o ponto E
strela d

o A
zul,

Paris, 24 d
e agusto, 2003)

B
em

 nos pontos card
eais

D
estaca-se tam

bém
 o sul

N
o azul d

a Santa E
strela

N
a E

strela d
o A

zul

N
o apogeu d

esta estrela
T

ud
o fica bem

 celeste
V

ale lá e vale cá
A

 segurança é d
o M

estre

E
u firm

ei m
eu pensam

ento
Para assistir um

 batizad
o

M
ais um

 ponto se ergueu
É

 um
 castelo azulad

o

E
u agrad

eço ao nosso M
estre

Por esta força verd
ad

eira
N

o balanço estou firm
ad

o
Firm

o na linha prim
eira
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